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Alinne Rosa desembolsa R$ 22 mil 
e ganha beijão de Lucas Lucco

Diretora técnica do HMI, Sara Gardênia 
e diretora geral Fabiana Negri abriram 
ofi cialmente a Semana da Prematuridade de 
2016 da unidade
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Promotora ingressa com 
medidas judiciais para 
garantir atendimento de 
urgência a pacientes
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870 mil pessoas recebem 
indevidamente o benefício
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Conheça os direitos 
previstos em lei 
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câncer de próstata
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ACOM HMI -  Participaram 
da abertura a diretora ge-
ral da unidade, Fabiana 
Negri e a diretora técnica 
Sara Gardênia. 

Para iniciar, as duas de-
ram depoimentos sobre a 
experiência que têm com 
a prematuridade em suas 
vidas pessoais. “Há cinco 
anos, depois de uma ges-
tação tranquila, com tudo 
ocorrendo dentro do pro-
gramado, tive meu filho. 
Mas aí veio o susto, ele 
nasceu um pouco antes 
da hora. Só fui ter contato 
visual com ele depois de 
cinco dias. Foi um perío-
do difícil, mas de muito 
aprendizado. Posso dizer 
com categoria que a troca 
de apoio e incentivo entre 
mãe, enfermeiros e médi-
cos é fundamental para os 
dois lados”, destacou Fa-
biana. Já a diretora técnica 
contou que sua mãe nas-
ceu prematura no interior 
da Bahia, onde e quando 
ainda nem existiam incu-
badoras. “O que salvou mi-
nha mãe foi o contato com 
minha avó, na época eles a 
amarraram bem próxima 
do peito de sua mãe para fi-
car quentinha. Essa técnica 
é exatamente a que usamos 
atualmente no HMI, o mé-
todo Canguru”, explicitou.

As diretoras também 
ressaltaram a importân-
cia dos colaboradores da 
unidade para que a famí-
lia com bebê prematuro 
passe por essa fase difícil 
de forma mais calorosa 

e confiante. “Aqui temos 
verdadeiros guerreiros, 
pacientes e profissionais. 
O trabalho humanizado 
que os funcionários da 
assistência realizam é es-
sencial no dia a dia dos 
pacientes e faz toda a di-
ferença na vida dos pais e 
mães que passam por um 
momento de insegurança. 
Estão todos de parabéns!”, 
frisou Sara Gardênia. Vol-
tada para mães, profissio-
nais da saúde e sociedade 
em geral, a programação 
prosseguiu com a benção 
do capelão da unidade, 
Rafael Magul, e depois foi 
a vez da psicóloga e dire-
tora da ONG Umbiguinho 
a Umbigão, Karla Cerávo-
lo, ministrar sobre o tema.

A profissional iniciou 
com uma canção que tra-
ta sobre as expectativas 
durante os nove meses 
de gestação e depois dis-
cursou sobre os sonhos 

frustrados. “O bebê espe-
rado não é aquele cheio 
de fios. Nenhuma mãe 
espera que seja assim. To-
das querem que ele nas-
ça e já vá para o colo, já 
querem amamentar. Mas 
nem sempre é assim. Aí 
vem um misto de medo, 
culpa e tristeza. E é mais 
complicado ainda porque 
a sociedade cobra que a 
mãe esteja feliz quando 
o filho nasce”, destacou 
Karla. A psicóloga refor-
çou que os profissionais 
envolvidos na assistência 
a essas famílias são fun-
damentais e acrescentou 
que são eles que dão espe-
rança e tranquilidade aos 
pais. “Em caso de bebês 
prematuros, muitas ve-
zes esquece-se das mães 
para dar atenção integral 
à criança. Mas a mãe pre-
cisa de cuidado também. 
É essencial dedicar um 
tempo a elas e aos pais, 

porque é apenas em vo-
cês que eles confiam”, afir-
mou. Ela ainda destacou 
que o HMI é referência 
nesse tipo de atendimen-
to humanizado, já que é 
certificado como Hospital 
Amigo da Criança (IHAC).

A vereadora Cristina 
participou da abertura 
do evento e afirmou que 
ações como essas são fun-
damentais, pois promo-
vem a discussão, o debate 
e a troca de experiências  
para os pais e especial-
mente para os profissio-
nais. “É muito importan-
te para a qualificação do 
trabalho de acolhimento. 
É preciso saber como li-
dar com as famílias nesse 
momento de frustração. 
Os profissionais que têm 
experiência e convivem 
com casos a todo momen-
to, têm o papel de fazer 
a família compreender 
que aquilo muitas vezes 
é só um momento, e que 
aquela criança vai crescer, 
se desenvolver e ter uma 
inteligência normal”, res-
saltou. Cristina ainda pa-
rabenizou o HMI pelo tra-
balho de excelência e pela 
programação da Semana, 
que segue até sexta-feira 
(18 de novembro). Ainda 
na tarde de hoje, às 14h, a 
psicanalista e presidente 
do Projeto Bebê Cangu-
ru realiza palestra sobre 
o método que incentiva o 
contato entre mãe e filho 
nos primeiros meses de 
vida do bebê.
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Profissionais se vestem de roxo em celebração à Semana 
da Prematuridade, que tem a cor como símbolo
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Polícia Civil

SAÚDE

HMI dá início à Semana da Prematuridade
Com o intuito de evidenciar a importância da assistência adequada aos bebês e a prevenção do parto 
prematuro quando possível, além de aumentar a visibilidade sobre o tema ao desmistificar a ideia 
de que prematuros tenham algum tipo de complicação durante o desenvolvimento e crescimento, 
o Hospital Materno Infantil (HMI) deu início na manhã de ontem, 14 de novembro (segunda-feira), à 
Semana da Prematuridade de 2016

Divulgação

Plantão policial

Goiânia
Polícia Civil prende suspeitos de falsificar alvarás e 
causar rombo de R$ 1 milhão em contas judiciais

A Polícia Civil, por 
meio da Delegacia 
Estadual de Repressão 
a Crimes Contra a 
Administração Pública 
(Decarp), apresentou  
organização criminosa 
que agia há dois 
anos junto ao Poder 
Judiciário da Comarca 
de Goiânia, tendo 
falsificado 11 alvarás 
judiciais e levantado, de 
maneira ilegal, mais de 
R$ 1 milhão em contas 
judiciais. A Operação 
“Mendacium” foi 
deflagrada em Goiânia, 
Aparecida de Goiânia e 
Barra do Garças (MT). 

Os líderes do grupo 
são Ricardo B.R e 
Rondriander L. C., 
bacharéis em direito 
e que atuavam 
como advogados 
para concretizar 
o ato criminoso. 
De acordo com o 
delegado Rômulo 
Figueredo Matos, 
titular da Decarp, os 
suspeitos tomavam 
conhecimento das 
contas judiciais que 
ficavam na sala da 
OAB-GO, no Fórum. 

“Eles procuravam, 
literalmente, no 
lixo, os extratos de 
movimentação de 
processos na sala da 

OAB-GO”, afirma. 
“Uma vez identificados 
estes processos, eles 
iam até a secretaria do 
Fórum e ali obtinham 
indevidamente senhas 
dos estagiários”, 
continua. “Um deles, 
como já trabalhou no 
Poder Judiciário, sabia 
manusear o Sistema de 
Primeiro Grau (SPG) e, 
então, confeccionavam 
um alvará judicial 
falsificado com a troca 
dos nomes das partes 
envolvidas”, informa. 
“Por fim, ainda havia o 
processo de falsificação 
da assinatura do 
juiz”, conclui. As 
investigações 
começaram após 
comunicado do 
diretor do Foro da 
Comarca de Goiânia, 
Wilson da Silva Dias. 
“Tão logo obtivemos 
acesso a esses alvarás 
falsificados, nós 
passamos a investigar 
quem seriam as 
pessoas que estavam 
sendo beneficiadas com 
esse dinheiro subtraído 
indevidamente das 
contas judiciais”, 
afirma o delegado. 
No total, seis pessoas 
estão envolvidas no 
esquema. Até agora, 
três já foram presas. 
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ROTA JURÍDICA -  Além dos cui-
dados necessários para um 
diagnóstico precoce, outro 
aspecto importante é a di-
vulgação sobre os direitos 
desses pacientes, uma vez 
que for descoberta a doença.

“Assim como acontece 
no Outubro Rosa – mês em 
que é feita a campanha vol-
tada para a prevenção do 
câncer de mama entre as 
mulheres – não são poucos 
os pacientes com câncer de 
próstata que desconhecem 
alguns direitos previstos em 
lei, como a isenção do pa-
gamento de alguns impos-
tos, a liberação do FGTS e o 
auxílio-doença”, comenta a 
advogada especializada em 
Saúde, Claudia Nakano, do 
escritório Nakano Advoga-
dos Associados. “Por isso, 
é muito importante que 
sejam esclarecidos, pois 
são recursos que ajudam 
no pagamento de trata-
mentos e demais despesas 
médicas nos casos em que 
há real necessidade”.

A ESPECIALISTA 
EXPLICA OS 
PRINCIPAIS DIREITOS

Lei dos 60 dias: A Lei n. 
12.732/12 garante que o pa-
ciente com câncer de prós-
tata realize seu tratamento 
pelo SUS em até 60 dias 
do seu diagnóstico. Muitas 
pessoas desconhecem essa 
lei e não exigem seu cum-
primento. Se o primeiro 
tratamento (radioterapia, 
quimioterapia ou cirur-

gia…), não ocorrer dentro 
do prazo determinado, o 
paciente pode recorrer à 
Ouvidoria do Ministério da 
Saúde e à Justiça.

Isenção de impostos: Os 
pacientes com câncer de 
próstata, por serem porta-
dores de enfermidade gra-
ve, ficam isentos de pagar 
Imposto de Renda dos pro-
ventos de aposentadoria, 
pensão ou reforma. O pa-
ciente precisa comprovar 
que tem ou teve a neopla-
sia maligna e que recebe 
o benefício previdenciário 
ou complementação. A so-
licitação da isenção é feita 
administrativamente, mas 
havendo negativa, o pa-
ciente poderá recorrer ao 
Poder Judiciário.

Liberação do FGTS: Es-
ses pacientes também po-
dem sacar o valor deposi-
tado no seu FGTS (Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço), caso queiram. Não 
somente o titular do fundo, 
como também um depen-
dente do portador de do-
ença grave, podem realizar 
o saque. Para a liberação, é 
necessário apresentar ates-

tado médico com validade 
até 30 dias, relatando o his-
tórico da doença, o estágio 
clínico atual e cópia dos 
laudos de exames diagnós-
ticos da doença. “Poucas 
pessoas conhecem esse 
direito, mas é um proces-
so mais simples do que se 
imagina. Recursos do FGTS 
podem ajudar os pacientes 
nesta situação”, comenta a 
Dra. Claudia. Outro direito 
assegurado por lei é o saque 
das quotas do PIS/PASEP.

Auxílio-doença: O auxí-
lio-doença é concedido aos 
trabalhadores afastados de 
suas atividades por mais de 
15 dias consecutivos. Para 
isso, deve ser feita perícia 
médica da Previdência So-
cial, e o segurado precisa 
ter contribuído por, no mí-
nimo, 12 meses.

Transporte gratuito: É 
outro direito pouco conhe-
cido, segundo a advogada. 
“Os pacientes não costu-
mam saber que possuem 
esse direito, por isso aca-
bam não usufruindo. Mas é 
claro que o acesso gratuito 
ao transporte público pode 
fazer uma diferença consi-

derável para esses pacien-
tes, que geralmente têm 
que deslocar com frequên-
cia para realizar tratamen-
tos e passar por consultas 
médicas”, comenta.

Medicamentos sem 
custo: O direito ao acesso 
gratuito aos remédios para 
o tratamento também é um 
ponto relevante, de acordo 
com a especialista, já que 
muitos pacientes no Brasil 
sofrem por não ter recursos 
financeiros para adquirir 
os medicamentos de uso 
contínuo adequados para 
o tratamento. “São remé-
dios de alto custo e quando 
a pessoa precisa fazer uso 
deles por um período pro-
longado, isso faz diferença 
no orçamento”, explica a 
Dra. Claudia. Para garantir 
esse direto, é preciso fazer 
solicitação junto à Secreta-
ria da Saúde ou no Plano de 
Saúde. No entanto, segun-
do ela, é comum que o pe-
dido seja negado, e nesses 
casos é preciso entrar com 
ação judicial. A boa notícia, 
no entanto, é que a Justiça 
costuma atuar rapidamen-
te nesses casos.

Conheça os direitos previstos 
em lei dos pacientes com 
câncer de próstata

GOIANÉSIANOVEMBRO AZUL
Promotora ingressa com medidas 
judiciais para garantir atendimento 
de urgência a pacientes

Divulgação

A promotora Márcia 
Cristina Peres, da 1ª Pro-
motoria de Justiça de Goia-
nésia, ingressou com man-
dados de segurança para 
garantir o atendimento de 
pacientes em estado grave 
e gravíssimo, internados 
em unidades de saúde do 
município. Em um dos 
casos, a Justiça já havia 
expedido liminar deter-
minando que o secretário 
municipal de Saúde, Mar-
celo Gomes de Moraes, 
viabilizasse o atendimen-
to, mas a decisão não foi 
atendida. Assim, o Minis-
tério Público peticionou 
requerendo o bloqueio de 
valores do município.

CIRURGIA E O 
DESCUMPRIMENTO

Segundo consta, em 28 
de outubro deste ano, foi 
deferido o pedido liminar 
para que o secretário mu-
nicipal de Saúde de Goia-
nésia viabilizasse o agen-
damento do exame de 
ressonância magnética e 
a da cirurgia para correção 
de aneurisma cerebral de 
uma das pacientes inter-
nadas no hospital munici-
pal. A mulher em questão, 
que é portadora de fibro-
mialgia, esporão, hérnia de 
disco, inflamação do nervo 
ciático e desgaste na colu-
na, foi acometida por um 
aneurisma cerebral.

Em razão da piora no 
quadro de saúde, confor-
me consta, a não realiza-
ção da cirurgia aumenta 
o risco de rompimento do 
aneurisma cerebral, o que 
pode levar a óbito. A famí-
lia da paciente chegou a 
orçar a realização da cirur-
gia em hospital particular, 
que atinge o valor de R$ 
144.640, 00, mas não dis-
põe de meios para arcar 
com os custos.

Considerando que tra-
ta-se que questão urgen-
te e que a medida liminar 
não foi cumprida, a pro-

motora Márcia Peres re-
quer que seja determina-
do à Secretaria Municipal 
de Saúde e ao município 
de Goianésia o imediato 
cumprimento da decisão 
liminar, providenciando o 
imediato agendamento da 
cirurgia sob pena de prisão 
do secretário de saúde por 
crime de desobediência.

Em caso de descumpri-
mento, requer o bloqueio 
de verba no valor de R$ 
144.640,00, conforme or-
çamento, para custeio da 
cirurgia em rede particular.

VAGA EM UTI
A promotora também 

impetrou mandado de 
segurança requerendo li-
minarmente que ao secre-
tário de Saúde do Estado 
de Goiás, Leonardo Vilela, 
providencie imediatamen-
te a transferência de pa-
ciente em estado gravíssi-
mo para leito em Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). 
Caso não possua leitos no 
sistema público de saúde, 
requer o custeio da inter-
nação em rede particular.

O paciente em questão 
é paraplégico e foi diagnos-
ticado com choque sépti-
co gravíssimo, estando em 
coma, internado sob venti-
lação mecânica na Unida-
de de Pronto Atendimento 
de Goianésia. A transferên-
cia para um leito de UTI foi 
solicitada à Central de Re-
gulação Regional do Samu 
ontem (10/11), mas ainda 
não foi atendida.

Diante do risco à vida 
do paciente, a promotora 
Márcia Peres requer a dis-
ponibilização da vaga e a 
transferência, sob pena de 
multa diária de R$ 5 mil. 
Caso não sejam tomadas 
as providências, requer o 
bloqueio de valores para 
custear a internação, além 
da expedição de mandado 
de prisão contra a autori-
dade responsável. 

FONTE: MP-GO

A campanha Novembro 
Azul, visa conscientizar 
os homens a respeito 
da importância 
da prevenção 
ao câncer de próstata
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Giullia Buscacio, de 
“Velho Chico”, substituirá Yanna 
Lavigne em “Novo Mundo”
O filme sobre Freddie 

Mercury, um dos maio-
res vocalistas da histó-
ria do rock, ganhou um 
novo nome para viver o 
protagonista. O esco-
lhido foi Rami Malek, 
em alta por sua parti-
cipação na série ‘Mr. 
Robot’, e vencedor do 
Emmy deste ano de 
melhor ator.

A notícia foi divulgada 
por Bryan Singer (ci-
neasta responsável por 
quatro filmes da fran-
quia X-Men, incluindo 
o mais recente, ‘Apo-
calipse’). Ainda não se 
sabe se Singer atuará 
como produtor ou di-
retor. O roteiro ficará a 
cargo de  Anthony Mc-
Carten, o mesmo de ‘A 
Teoria de Tudo’, cine-
biografia do cientista 
Stephen Hawking.

Com o título provisório de 
‘Bohemian Rhapsody’, 
como a música mais 
conhecida do Queen, 
o longa irá focar no 
começo da carreira da 
banda, entre o final dos 
anos 70 e começo dos 
anos 80.

Antes de Malek, Sacha 
Baron Cohen (de ‘Bo-
rat’) estava envolvido 
para fazer o papel de 
Mercury. No entanto, 
em 2013 o ator aca-
bou saindo por achar 
que a intenção do fil-
me era fazer um retrato 
muito ameno do can-
tor, deixando de lado 
questões que poderiam 
incomodar o público, 
como suas experiên-
cias com drogas e sua 
homossexualidade.

Desde então, o projeto fi-
cou na geladeira. A ex-
pectativa é que agora 
a coisa volte a andar, e 
uma data de estreia seja 
anunciada em breve.

O modelo mais velho da China, Wang Deshun, 
desfila aos 80 anos de idade
Nos últimos anos perce-

bemos que a indústria 
da moda dá boas-vin-
das à modelos com 
mais idade. Apenas re-
centemente vimos Lau-
ren Hutton desfilando 
nas passarelas e Bad-
die Winkle, de 88 anos 
tornando-se o rosto da 
Missguided. Antes dis-
so, vimos Joan Didion 
para a marca Céline, 
Jessica lange como o 
rosto de Marc Jaco-
bs Beauty e Joni Mit-
chell na campanha da 
Saint Laurent.

Mas nada se compara à 
última sensação da Chi-
na, o ator e artista Wang 
Deshun de 80 anos.

Depois de ensinar mo-
delos a desfilar e orga-
nizar desfiles de moda 
quando era mais jo-
vem, Wang entrou nas 
passarelas na China 
Fashion Week do ano 
passado. Sem camisa. 
Seu corpo bronzeado 

rapidamente levantou 
uma horda de fãs, com 
a mídia chamando-o 
de ‘O vovô mais char-
moso da China’.

Essa não foi a primeira vez 
que ele aparece sem 
roupas. Quando tinha 
50 anos, Wang decidiu 
mover-se na esfera das 
artes, transformando-se 
em esculturas vivas.

Mas Wang é mais do 
que um corpo para se 
olhar. Ele é um verda-
deiro modelo para to-
dos nós, como mos-
tra o seu mais recente 
perfil no The New York 
Times. Ele prova que a 
idade é apenas um nú-
mero, pois ele continua 
a desafiar a si mesmo 
e seu corpo em desa-
celerar o processo do 
envelhecimento.

“Tudo tem a ver com seu 
estado mental. Não tem 
a ver com a idade. A 
natureza determina os 
anos, mas você deter-

Alinne Rosa desembolsa R$ 22 mil e 
ganha beijão de Lucas Lucco
Na madrugada desta quar-

ta-feira (9), a cantora Alin-
ne Rosa, 34, participou de 
um jantar beneficente do 
Instituto Sabrina Sato, e 
deu um lance de R$ 22 mil 
para ganhar um beijão do 
sertanejo Lucas Lucco, 25.

“Acabou sendo uma gran-
de brincadeira. Tudo em 
prol do instituto da Sabri-
na, que merece todas as 
doações. Entrei na brin-
cadeira e entrei na do-
ação. Lucas beija bem, 
está aprovado. Foi um 
beijo rápido porque eu 
sou tímida. Eu tenho ver-
gonha de beijar em pú-
blico. Mas ele beija bem, 

foi bom! Eu saí porque 
eu sou tímida mesmo, 
apesar de não parecer”, 
disse a artista de axé que 
atualmente também é ju-
rada do reality “X Factor 
Brasil”, da Band.

Já Lucas Lucco confirmou 
para a revista “Quem” 
que a ideia de leiloar o 
seu beijo foi da própria 
anfitriã da noite, Sabrina 
Sato, 35. “Sabrina que 
deu a ideia. Pensei no 
Caio Castro, que tam-
bém está aqui. Por que 
eu? Vim morrendo de 
medo. E se ninguém qui-
ser comprar meu beijo?”, 
disse o cantor que foi ao 

evento acompanhado de 
uma loira. Questionado 
pela imprensa se ela era 

a nova namorada dele, o 
famoso desconversou. 
“Ela é linda”, finalizou.

mina seu estado men-
tal’, disse ele.

Um mantra e tanto para a 
nossa vida.
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Juliana defende Jabá. 
Ricardo questiona os 
sentimentos de Juliana 
por Jabá. Caio ajuda 
Tânia e Joana a pintar o 
apartamento. Cleo pede 
que Gabriel e Giovane 
parem de brigar. Irene 
e Bárbara falam mal de 
Joana. Manuela e Luiza 
conversam sobre Lucas. 

Giovane diz a Gabriel que 
quer ter uma chance com 
Joana. Rômulo ofende 
BB e Nanda não con-
segue consolar o irmão. 
Caio observa Tânia com 
interesse. Juliana revela 
a Jabá que Ricardo tem 
trauma de motocicleta. 
Nanda acusa Rômulo de 
ser preconceituoso. 

Malhação “Pro Dia Nascer Feliz”

Sol Nascente

Cúmpleces de um Resgate

Rock Story 

A Lei do Amor

resumo de novelas

Lenita fl agra Mario e 
Alice discutindo. Vitto-
rio avisa a Geppina que 
Milena vai trabalhar. Dora 
se incomoda com a pre-
sença de Tiago. Mano e 
sua turma de motoque-
iros ameaçam Ralf e Len-
ita. Cesar tenta conseguir 
uma nova empresa de 
exportação para ganhar 
a licitação da Arraial Pes-

cados. Sirlene chega a 
Arraial. Geppina convida 
Ralf e Lenita para jantar 
em sua casa. Damasceno 
mostra a Mieko a faca 
que encontrou no carro 
de Cesar. Damasceno 
avisa a Cesar que inves-
tigará o assalto que ele 
sofreu. João Amaro fi ca 
encantado com Dora. Ti-
ago conversa com Lúcia. 

Júlia/Lorena afi rma a 
Diana que não está en-
volvida com Gui. Lázaro 
fala para Zac não contar 
para Gui o que viu. Júlia 
encontra no celular uma 
prova de sua inocência. 
Romildo e William recu-
peram o celular de Alex. 
Léo procura Diana. Gil-

da e Haroldo atendem 
o telefonema de Paula 
para Nicolau e pensam 
ter descoberto o segredo 
do fi lho. Luizão afi rma a 
Nestor que não pagará 
a multa do condomínio. 
Lázaro ouve Léo marcar 
um encontro com Diana 
e tem uma ideia.

Os Vaz prometem não 
contar nada sobre Omar 
até o fi nal do show de 
bandas. Regina chora 
após Otávio dizer que 
quer que ela fi que longe 
dele e de Rebeca. Meire 
está preocupada com a 
falta de dinheiro para pa-
gar as contas. A síndica 

decide montar um salão 
de beleza para arrecadar 
dinheiro. Rebeca cho-
ra na praça do vilarejo. 
Maurício aparece e ten-
ta consolar Rebeca ao 
convidar ela para ir até 
a igreja se acalmar. Taí-
sa se mostra prestativa 
para Frederico. 

Zelito diz a Tião que 
Isabela está indisposta. 
Helô registra o sorriso de 
cumplicidade entre Tião 
e Gigi. Letícia é hostil 
com Pedro. Fininho as-
salta o posto de Salete, 
mas Mileide o rende. 
Keyla faz as pazes com 
Rodney. Salete descon-
fi a de que o assalto no 
seu posto tem a ver com 
Jéssica. Salete assume o 
risco de fi car com a arma 

de Fininho, contrarian-
do Flávia. Antônio avisa 
para Tiago não aparecer 
na festa de Letícia. Pe-
dro diz a Fausto que nota 
que o pai está fi ngindo 
sobre seu estado para 
Magnólia. Yara briga com 
Aline quando ela men-
ciona que a mãe tem um 
caso com Ciro. Augusto 
conta a Pedro que Vitória 
lhe disse que Ciro e Aline 
a ameaçam.

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

TRUFFAS DE CEREJA

INGREDIENTES
200 g de chocolate 
nestlé ao leite formar 
casquinha
RECHEIO:
200 g de checolate ao 
leite
200 g de chocolate 1/2 
amargo
1 colher de sopa de licor 
de cacau ou chocolate
1/2 caixinha de creme 

de leite sem soro
Cerejas

MODO DE PREPARO
Derreta o chocolate 
hidrogenado em banho-
maria
Em uma forminha de 
acetato, preencha as 
cavidades
Depois as vire para retirar 
o excesso, deixe coberto 

com um papel alumínio e 
coloque na geladeira para 
endurecer a casquinha
Recheio:
Derreta o chocolate meio 
amargo e o ao leite no 
banho-maria, quando 
estiver pronto acrescente 
os demais ingredientes 
e mexa
Se a coisa fi car feia 
acrescente um pouco de 

leite moça que a massa 
fi ca uma beleza e com 
brilho, mas só se precisar
Quando esfriar preencha 
as cavidades com uma 
camadinha de recheio
Coloque uma cereja 
dentro com um pouco 
da calda complete com o 
recheio, e cubra com 
o chocolate hidrogenado, 
e se delicie

O Joãozinho pergunta ao pai como 
ele e sua irmã nasceram.

- Ah! Eu encontrei você dentro de um repolho 
e sua irmã dentro de um pé de alface! Na 
mesma noite, Joãozinho passa pelo quarto 
dos pais e pega os dois em pleno ato. Ele dá 
uma piscadinha para o pai e diz:
- Aí, velhão! Cuidando da horta, hein!

TEIXEIRA MENDES CONTA
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ROTA JURÍDICA -  O Ministé-
rio Público Federal (MPF) 
expediu recomendações a 
4.703 prefeituras para que 
realizem visitas domicilia-
res a mais de 870 mil be-
neficiários do programa 
Bolsa Família suspeitos de 
não cumprir os requisitos 
econômicos estabelecidos 
pelo governo federal para 
recebimento do benefício. 
Segundo o Raio-X Bolsa Fa-
mília, projeto de iniciativa 
do MPF, de 2013 a maio de 
2016, os pagamentos a per-
fis suspeitos de irregularida-
des totalizam mais de R$ 3,3 
bilhões. O Raio-X Bolsa Fa-
mília é uma ação nacional 
coordenada pelas Câmaras 
Criminal e de Combate à 
Corrupção do MPF.

Os casos suspeitos foram 
identificados por meio de 
ferramenta de inteligência 
desenvolvida pelo Ministério 
Público Federal a partir do 
cruzamento de dados públi-
cos fornecidos pelo próprio 
Governo Federal, pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
pela Receita Federal e pelos 
Tribunais de Contas estadu-
ais e municipais.

Dados – O diagnóstico 
apontou grupos de benefi-
ciários com indicativos de 
renda incompatíveis com o 
perfil de pobreza ou extre-
ma pobreza exigido pelas 
normas do programa. Os 
perfis suspeitos foram clas-
sificados em cinco grupos: 
falecidos; servidores públi-
cos com clã familiar de até 
quatro pessoas; empresá-
rios; doadores de campa-
nha; e servidores doadores 
de campanha (indepen-
dentemente do número de 
membros do clã familiar).

O projeto do MPF ana-
lisou todos os valores pa-
gos pelo Bolsa Família no 

período de 2013 a maio de 
2016. Nesse ciclo, o progra-
ma pagou aos 21,4 milhões 
de beneficiários R$ 86,1 bi-
lhões. Desse total de be-
neficiários, 874.115 foram 
considerados suspeitos.

O valor pago a perfis sus-
peitos foi de R$ 3,3 bilhões, 
sendo  R$ 2,03 bilhões pa-
gos a empresários;  R$ 1,23 
bilhões a servidores públi-
cos com clã familiar de até 
quatro pessoas; R$ 25,97 mi-
lhões pagos a beneficiários 
falecidos; R$ 11,89 milhões 
a doadores de campanhas 
que doaram valores supe-
riores ao benefício recebido; 
R$ 11,48 milhões a servido-
res públicos doadores de 
campanha (independente-
mente do valor da doação). 
Veja o infográfico com os 
dados nacionais e os gráfi-
cos separados por estado.

O MPF classificou esta-
dos e o Distrito Federal de 
acordo com o percentual 
de recursos pagos a perfis 
suspeitos, considerando 
o valor total recebido por 
aquela unidade. O estado 
com maior incidência per-
centual de perfis suspeitos 
foi Roraima, com 8,89% de 
recursos do programa pa-
gos a perfis suspeitos. Já o 
estado do Pará apresentou 
o menor percentual de per-
fis suspeitos com relação ao 
total de recursos pagos pelo 
programa (1,62%).

Ainda de acordo com a 
análise do MPF, apenas 31 
cidades não apresentaram 

indícios de pagamento sus-
peito. O Rio Grande do Sul 
é o estado com maior nú-
mero de municípios para os 
quais não foram detectados 
indícios de irregularidade 
(com 20 municípios na lis-
ta), seguido de Santa Cata-
rina (com seis), São Paulo 
(com três) e Minas Gerais 
(com dois).

DADOS DE GOIÁS
Com mais de 565 mil 

beneficiários do programa, 
aproximadamente 18 mil 
foram considerados perfis 
suspeitos, ou seja, 3,16% do 
total nacional, o que coloca 
Goiás na 16ª posição entre 
os estados. No período de 
2013 a maio de 2016 foram 
pagos mais de R$ 1,86 bilhão 
pelo Bolsa Família no esta-
do, sendo quase R$ 63,5 mi-
lhões para perfis suspeitos.

Os principais grupos 
de beneficiários em Goiás, 
com indicativos de renda 
incompatível com o perfil 
de pobreza ou extrema po-
breza exigido pelas normas 
do programa, foram os em-
presários, com 16.237 casos; 
servidores públicos (clã de 
até 4 pessoas), com 1.921 
ocorrências; doadores de 
campanha 217; falecidos 
188 e servidores públicos 
doadores de campanha, 
com 29 casos.

Os cinco primeiros mu-
nicípios com maiores per-
centuais de perfis suspeitos, 
totalizando quase 40% dos 
casos em Goiás, foram Moi-
porá, Alto Paraíso de Goiás, 
Firminópolis, Rio Quente e 
Três Ranchos (clique aqui e 
veja os dados por estado).

PROVIDÊNCIAS
Em 23 de maio, o MPF 

enviou comunicado à Se-
cretaria Nacional de Renda e 
Cidadania (Senarc) no qual 
concedia prazo de 30 dias 
para que órgão informasse 
as providências adotadas 
diante de inconsistências 
identificadas em pagamen-
tos e perfis dos beneficiários 
do Programa Bolsa Família. 

Após o comunicado, mem-
bros do MPF participaram, 
em 2 de junho, de reunião 
no Ministério do Desenvol-
vimento Social e Agrário 
para discutir os problemas. 
Na ocasião, foram recebi-
dos pelo ministro do MDSA, 
Osmar Terra, pelo secretário 
executivo Alberto Beltrame 
e pela equipe responsável 
pelo Bolsa Família.

Por meio de portaria pu-
blicada em 22 de junho, foi 
instituído Grupo de Traba-
lho formado por várias insti-
tuições, com a finalidade de 
sugerir o aperfeiçoamento 
de rotinas de verificação de 
inconsistências e a qualifi-
cação das bases de dados 
do Ministério do Desenvol-
vimento Social e Agrário. A 
convite do MDSA, o MPF 
não só expôs a metodologia 
de investigação utilizada no 
projeto Raio-X Bolsa Famí-
lia, como também colheu 
sugestões para a melhoria 
de atuação futura.

O aprimoramento dos 
mecanismos de controle do 
programa implementado 
pelo MDSA resultou, segun-
do anunciado pelo próprio 
governo federal, no cancela-
mento de 469 mil benefícios 
e no bloqueio de outros 654 
mil. Em todos os casos, foi 
constatado que a renda das 
famílias era superior à exi-
gida para ingresso e perma-
nência no programa.

*A versão interativa da 
ferramenta soma os perfis 
suspeitos que aparecem 
cadastrados em mais de 
um estado, em mais de um 
município ou em mais de 
uma categoria. Portanto, a 
soma dos números de be-
neficiários pode variar. No 
total, são 909.672 benefícios 
suspeitos sendo pagos a 
874.115 pessoas (beneficiá-
rios com Número de Inscri-
ção Social – NIS).

Perfis de beneficiários 
considerados suspeitos 
pelo MPF:

FALECIDOS
Estão nesse grupo os ti-

tulares (recebedores) de be-
nefícios do programa Bolsa 
Família cujos CPF (Cadas-
tro de Pessoa Física) ou NIS 
(Número de Inscrição So-
cial) utilizados no cadastro 
foram identificados como 
pertencentes a cidadãos fa-
lecidos. A recomendação do 
MPF nesses casos é para que 
a prefeitura verifique, inclu-
sive com visita local às famí-
lias feita pelas prefeituras, se 
houve algum equívoco no 
momento do cadastro e se 
o recebedor do benefício de 
fato está vivo.

SERVIDORES PÚBLICOS 
COM CLÃ FAMILIAR DE 
ATÉ QUATRO PESSOAS

Integram esse grupo tan-
to os titulares do benefício, 
quanto aqueles que inte-
gram seu clã familiar, que são 
servidores públicos federais, 
estaduais ou municipais.

A condição de servidor, 
por si só, não impede que o 
cidadão se enquadre no per-
fil econômico exigido pelo 
programa para a conces-
são do benefício. Contudo, 
como a Administração Pú-
blica não pode pagar a qual-
quer servidor vencimento 
inferior ao salário mínimo, 
tendo o beneficiário decla-
rado ter família com menos 
de quatro pessoas, confor-
me já apurado também pela 
ferramenta, o MPF entende 
que esses cadastros mere-
cem ser revisados, com visi-
tas prévia às famílias.

DOADORES DE 
CAMPANHA ELEITORAL 
(DOAÇÃO MAIOR QUE 
BENEFÍCIO)

Estão agrupados nesta 
categoria tanto os titulares 
do benefício, quanto aque-
les que integram seu clã 
familiar, que aparecem, se-
gundo dados do TSE, como 
doadores de campanha no 
mesmo exercício em que 
receberam o benefício do 
Governo Federal.

Assim como no caso 
dos beneficiários servido-
res, o fato de ser um doador 

não significa, por si só, que 
o beneficiário está em situ-
ação irregular ou não cum-
pre os requisitos de capaci-
dade econômica exigidos 
para o recebimento do be-
nefício. No entanto, quan-
do o valor doado supera o 
valor recebido a título de 
Bolsa Família, é possível in-
ferir que o beneficiário não 
precisa do dinheiro para 
sua subsistência. Daí a ne-
cessidade de revisão dos 
cadastros de beneficiários 
nessa condição, precedida 
de visita pela prefeitura.

EMPRESÁRIOS
Foram incluídos nesse 

grupo tanto os titulares do 
benefício, quanto aqueles 
que integram seu clã fami-
liar, cujos CPF (Cadastro de 
Pessoa Física) ou NIS (Nú-
mero de Inscrição Social) 
utilizados no cadastro do 
programa estão vinculados 
a um ou mais CNPJs (Ca-
dastro Nacional de Pessoa 
Jurídica), indicando que são 
pessoas proprietárias ou 
responsáveis por empresas.

O MPF não descarta a 
possibilidade de haver pe-
quenos empresários que 
atendam aos requisitos de 
hipossuficiência (pobreza 
ou extrema pobreza) exi-
gidos pelo programa para 
a concessão do benefício, 
mas entende que, em tese, 
esses seriam poucos casos. 
A revisão cuidadosa do ca-
dastro desses beneficiários, 
com visitas prévia pela pre-
feitura, torna-se necessária 
para um melhor controle do 
programa.

SERVIDORES 
DOADORES DE 
CAMPANHA

Compõem este grupo 
tanto os titulares do bene-
fício quanto aqueles que 
integram o clã familiar in-
formado que são, simultane-
amente, servidores públicos 
(federais, estaduais ou mu-
nicipais) e doadores de cam-
panhas eleitorais, indepen-
dentemente do valor doado.

870 mil pessoas recebem indevidamente o benefício
BOLSA FAMÍLIA

Divulgação

Segundo o Raio-X Bolsa 
Família  os pagamentos 
a perfis suspeitos 
de irregularidades 
totalizam mais de 
R$ 3,3 bilhões.
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Na última quinta-feira (10), os sócios Paulo Henrique 
Barbosa, Paulo Siqueira Melo e Paulo Victor Sbroggio 
receberam imprensa e convidados durante Soft Open 
do Steak In, casa especializada em espetos e cerveja, 
inspirada em formato de negócio de sucesso na capital 
mineira, Belo Horizonte.

Fotos: Daniella Cruvinel

Renata Santos e Jaqueline Santos estiveram 
na casa e aprovaram o cardápio de espetos 
elaborados pelo chef Will Navarro.

Empresários do cenário gastronômico da capital também 
prestigiaram a noite de inauguração. Na foto: Fernando 
Jorge (Café Nice), Newton Pereira (Cateretê), Fernando 
Machado (Celsin) e Tiago Bandeira (Posto 15).

Ana Laura Ribeiro 
e o vereador 
eleito Lucas Kitão 
prestigiaram o soft 
open do Steak In, 
que será aberto ao 
público na próxima 
quarta-feira (16), na 
Ricardo Paranhos.

Paulo Henrique Barbosa, Maysa Barra, Paulo Victor 
Sbroggio e Bruno Bessa.

O sócio Paulo Siqueira de Melo (centro) recebeu o 
carinho dos pais Silvia Siqueira e Luiz Cesar durante o 
evento, realizado na última quinta-feira (10).
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HORÓSCOPO

PROBLEMAS DE LÓGICA

Solução
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Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque S (sim) em todas as afirmações e 
complete com N (não) os quadrinhos restantes (veja o exemplo). Para isso, use sempre a lógica, 
a partir das dicas.
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Viagens 
inesquecíveis

Cláudia e outras duas mulheres esperaram muito, 
mas finalmente fizeram cada qual sua viagem dos 
sonhos. A partir das dicas dadas abaixo, descubra o 
nome de cada mulher, a cidade que visitou e sua com-
panhia na viagem.

1. Uma das mulheres foi 
conhecer Nova York 
com uma amiga.

2. Cláudia fez uma 
viagem inesquecível 
na companhia do 

 marido.

3. Heloísa foi a Roma.

Eu sou capaz de ler a mente 
das mulheres. Toda vez que 
eu chego perto de uma, ela 

pensa “Quem é esse idiota?”

Neste momento 
será possível com-
preender algumas 
coisas que vêm 

acontecendo e que até aqui 
pareciam ameaçadoras, 
apenas porque eram incom-
preensíveis. Siga em frente, 
a clareza da verdade liberta-
rá você de muitas dores.

Muitas coisas er-
radas acontecem 
por aí, mas se 
você gastar muito 

intelecto e emoção se de-
tendo a julgá-las acabará 
perdendo o fio da meada 
do que precisa ser feito 
de imediato com algumas 
questões mais urgentes.

Ainda que pela 
força do seu inte-
lecto você prefira 
imaginar que não 

há ressentimento algum, 
na prática você compro-
vará que esse nó emocio-
nal está presente e que, se 
surgir, o faz para você se 
livrar dessa amarra.

Ter tudo sob con-
trole é uma fanta-
sia perigosa, pois 
aumenta muito o 

nível de ansiedade com que 
você tem de lidar a todo mo-
mento, já que lá no fundo 
a consciência tem absolu-
ta certeza de que controlar 
tudo é impossível.

Suas certezas iso-
lam você da pos-
sibilidade de com-
partilhar o caminho 

com pessoas que enxergam 
o mesmo objetivo de outro 
ponto de vista. Continuar 
discutindo com elas distan-
cia você da possibilidade de 
crescer mais.

O bom humor ser-
virá para desanu-
viar muitas coi-
sas que andaram 

acontecendo entre as pes-
soas próximas. Consagre 
um tempo generoso para 
estar junto a elas, sem nada 
exigir-lhes e sem julgá-las 
por absolutamente nada.

Grande parte do 
que as pessoas 
fazem atualmente 
poderia ser trata-

do com extrema severida-
de, mas acontece que essa 
postura deixou de ser tão efi-
ciente quanto antigamente, 
produzindo agora resultados 
contrários. Compaixão.

Distancie-se das 
pessoas que con-
tinuam incentivan-
do você a tomar 

atitudes duras. O tempo da 
contenda precisa ser encer-
rado o quanto antes, pois, 
atingiu o nível em que, se 
continuar, não haverá ven-
cedores, só vencidos.

A inspiração nem 
sempre chega ro-
deada de luz e 
brancas nuvens. A 

inspiração é muitas vezes 
sombria, pesada, arauto de 
algo que precisa acontecer, 
mas que a consciência ain-
da resiste a aceitar. Consi-
dere isso com atenção.

Proteja-se. Talvez 
seja necessário 
fechar-se em seu 
mundo para esta-

belecer um círculo infran-
queável que as pessoas 
não se atrevam a inva-
dir; faça isso em nome de 
proteger-se contra inter-
venções estranhas.

Resistir às mu-
danças não seria 
próprio de sua na-
tureza, mas acon-

tece que as coisas andam 
tão reviradas ultimamente 
que nem dá mais tempo de 
a gente ser quem a gente 
verdadeiramente é. Por isso, 
cuidado com as resistências.

As perspectivas 
de crescimento 
são reais e você, 
por isso, precisa 

aceitar a dose de descon-
forto que essas requerem na 
atualidade, pois, é neces-
sário desmontar o mundo 
que você inventou para criar 
outro diferente.


